
Q/^u/nòci^/ dcv ̂ 6'tâm<K<i ̂ ^a^,e<i/}f^Í€L ds
de C^aa ̂^^auéo REQUERIMENTO

SENHOR PRESIDENTE;

SENHORES VEREADORES:

REQUERIMENTO N5 XiQ

APROV^O
J9__.® í^iSóAí
m^UdjS^Jt

Ontem à noite estive na URA Central em Santos

acompanhando um munícipe de Praia Grande, o Senhor Reginaldo Cesário

dos Santos, que é funcionário público de nosso município e se encontra em

desespero.

Reginaldo vem sofrendo com perda severa de peso, dores e

febre desde março, ficando internado na UPA do Samambaia por 4 dias.
Recebeu alta e os sintomas persistiram, então procurou atendimento no

Hospital Municipal Irmã Dulce, onde ficou internado por mais 30 dias e

recebeu alta.

Devido a permanência do quadro, em 12/05/2019 Reginaldo
procurou um infectologista particular que o encaminhou ao Hospital Emílio

Ribas onde conseguiu o diagnóstico de seu problema. O paciente recebeu

a pior notícia da sua vida, sendo diagnosticado com câncer no estômago.

Este munícipe vem lutando para conseguir uma vaga para
realizar o seu tratamento de forma digna, enquanto isso ele permanece

sendo jogado de um lado para o outro e sendo internado sem o tratamento

necessário.

Desta forma, é que REQUEIRO à Mesa, depois de ouvido o

douto Plenário, seja enviado ofício ao Ministério Público do Estado de São

Paulo, para que tome providências quanto à situação do paciente
Reginaldo Cesário dos Santos, para que este possa realizar o seu

tratamento de maneira digna.

Sala Emancipador Oswaido Toschi, 11 de junho de 2019.

A BALLARIS

iREADORA

^ PRAÇA VEREADOR VITAL MUNIZ, 01 - BOQUEIRÃO - PRAIA GRANDE - SP - CEP. 11701-050 - TELEFONE: {0XX13) 3476-1700
SITE: www.praiagrancle.sp.lGg.br - E-MAIL: camara@praiagrande.sp.leg.br
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